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TRIATOM1NEOS E íNDICES DE INFECÇAO PELO 
TRYPANOSOMA CRUZI NO RIO GRANDE DO SUL.* 
O presente trabalho é a síntese das 
pesquisas realizadas no Rio Grande do 
Sul nos últimos nove anos pelo autor a 
respeito da distribuição geográfica dos 
triatomíneos e índices de infecção natu-
ral pelo Trypanosoma cruzi. Constitui 
um subsidio para o conhecimento dos ve-
tores da doença de Chagas no extremo 
sul do pais. 
De tôdas as regiões do Brasil, in-
contestàvelmente o Rio Grande do Sul 
se diferencia das demais pelos especiais 
fatôres mesológicos. E' preciso, entretan-
to, ressaltar que, dentro do Estado, há 
zonas climàticamente diferentes e com 
elementos particulares que condicioMm 
a presença dos transmissores sob aspec-
tos diversos. 
Do estudo comparativo de tais con-
tingências com as de outras regiões, se-
melhantes ou antagônicas, algo de in-
teressante e elucidativo poderá redundar 
para explicar a· distribuição geográfica, 
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aliás caprichosa, dos triatomineos em 
muitas áreas, atendendo à prevalência, 
restrição ou ausência das espécies. 
Os quadros e os mapas anexos da 
distribuição geográfica dos tratomineos, 
mostram as espécies nos respectivos mu-
nicípios, cujas regiões fisiográficas for~ 
mam um conjunto em parte diferente 
do resto do país. 
As espécies de triatomineos no Rio 
Grande do Sul, de acôrdo com as contri-
buições a respeito, são as seguintes: Tria-
toma infestans, Triatoma rubrovaria, 
Triatoma sordida, Triatoma oliveirai, 
Neotriatoma circummaculata, Panstron-
gylus megistus e Panstrongylus tupy-
nambai, distribuídas em 85 municípios de 
modo diferente. 
As espécies de maior importância 
epidemiológica no Rio Grande do Sul são: 
Triatoma infestans, Panstrongylus me-
glstus e Triatoma rubrovaria. 
TRIATOMA INFESTANS (Klug, 1834) 
O Triatoma infestans é a espécie 
mais difundida e, como tal, a principal 
responsável pela transmissão da doença 
de Chagas no Rio Grande do Sul, onde 
apresenta tôdas as peculiaridades bioló-
gicas das demais zonas da região neotró-
pica, cujas condições de "habitat" são 
semelhantes. Fig. 1. 
E' a de maior predominância nos 
domicílios e dependências, principalmen-
te nos famigerados ranchos dos pampas, 
paradoxalmente mais encontradiços nos 
grandes latifúndios da fronteira e parte 
centrai do Estado. 
Ressalta acentuar o desapareclmen-
to dos triatomineos em zonas onde os 
ranchos foram substituídos por moradias 
modernas e higiênicas, sob o influxo da 
civilização. 
Observa-se, também, a diminuição 
da infestação em muitos lugares onde 
sistemàticamente se usa inseticida, de 
modo especial o BHC, para o combate de 
diferentes artrópodes. 
A presença do vetor em zonas das 
mais variadas condições mesológicas, des-
de as grandes planícies dos pampas às 
regiões altas e montanhosas do nordeste 
do Rio Grande do Sul, das quais ressal-
ta a influência da temperatura, onde as 
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geadas e nevadas constituem fenômenos 
periódicos, evidencia a grande facilida-
de de adaptação parasitária, e, corolària-
mente, a interferência dos múltiplos tro-
pismos no ciclo biológico dos triatomí-
neos. 
Assim, a presença do Triatoma in-
festans. em Veranópolis e Bento Gonçal-
ves confirma a asserção. Ambos muni-
cípios, em zonas relativamente elevadas, 
têm condições climatéricas especiais e se-
melhantes, onde as nevadas ocorrem co-
mo fenômenos anuais de certa intensi-
dade. 
Entretanto, continuam negativos os 
resultados das pesquisas quanto à pre-
sença do T. infestans, na orla do Atlân-
tico, onde a temperatura é mais estãvel, 
na extensa região que vai do rio Mampi-
tuba até à barra do Chui, como recen-
temente observei nos municípios do Rio 
Grande e Santa Vitória do Palmar. Fato 
idêntico ocorre com a mesma espécie, na 
zona marítima do Uruguai. 
No Rio Grande do Sul, êste fenôme-
no não tem explicação plausível para o 
T. infestans na vasta zona litorânea on-
de, em pontos diversos, (Tôrres, Osório) 
encontra-se o Panstrongylus megistus. 
Conhecida como é a ubiquidade ali-
mentar dos triatomíneos, aponta-se de 
maneira significativa, em alguns casos, 
a preferência do T. infestans pelo san-
gue de aves. 
Renova-se a observação da grande 
resistência do T. infestans em casas aban-
donadas, longe do parasitismo humano 
sob condições especiais. Em um rancho 
de torrão, semi-demolido, sem cobertura, 
hã mais de dois meses e deshabitado hã 
cinco meses, em zona isolada, no tôpo da 
coxilha, sujeito ao fustigante minuano e 
demais agentes meteorológicos dos pam-
pas ,encontrei alguns exemplares de T. 
infestans e de T. rubrovaria. 
O hematofagismo da principal espé-
cie domiciliãria, como de resto dos ou-
tros triatomíneos, no Rio Grande do Sul, 
estã na dependência estrita dos fatôres 
climatéricos que justificam, na época de 
baixa temperatura, o fenômeno da hi-
bernação, bastante acentuado em certas 
zonas. 
Nas casas e nos focos peridomiciliã-
rios, durante a estação invernosa, os tria-
tomíneos procuram os lugares mais aque-
cidos como os galpões onde se mantém 
o fogo para o clãssico e famigerado chi-
marrão. 
Sobreleva notar a captura de um 
exemplar de T. infe~tans, em um tronco 
de ingazeiro, no município de Rio Par-
do, na confluência do Rio Pardo com o 
Jacui, em plena mata, à tardinha. A ha-
bitação mais próxima distava nada me-
nos de 500 metros do referido ponto. 
Foram constatados exemplares de T. 
infestans no centro das seguintes cida-
des: Bagé, Caçapava do Sul, Cacequi, 
Cachoeira do Sul, Candelãria, D. Pedri-
to, Encantado, Encruzilhada do Sul, Ho-
rizontina, Livramento, Montenegro, Pa-
nambi, Pinh.eiro Machado, Piratini, Pôr-
to Alegre, R10 Pardo, Santa Maria, San-
tiago, Santo Angelo, São Borja, São Ga-
briel, S. Luiz Gonzaga, Tapera, Três de 
Maio, Três Passos, Uruguaiana e Vera-
nópolis. 
PANSTRONGYLUS MEGISTUS 
(Burmeister, 1835) 
Dos 118 municípios do Rio Grande 
do Sul em 36 constata-se a presença do 
Panstrongylus megistus. Ocupa o segun-
do lugar quanto a ãrea de distribuição 
geogrãfica no Estado, em relação aos ou-
tros triatomíneos. Fig. 2 . · 
A zona de distribuição abrange ex-
tensa faixa oblíqua, cujo eixo longitu-
dinal parte do município de Três Pas-
sos, nas margens do rio Uruguai, limite 
da Argentina, cruza Pôrto Alegre e ter-
mina no litoral Atlântico. Compreende 
zonas de: altitudes, condições climatérl-
cas, acidentes topográficos e outros fa-
tôres que interferem na vida dos triato-
mineos. 
No Rio Grande do. Sul o P. magistus 
não estã totalmente adaptado ao domi-
cilio humano. 
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Repetem-se as mesmas observações 
anteriormente citadas, da freqüêneia do 
aparecimento nas residências a partir de 
novembro até maio com o clímax em de-
zembro, janeiro e fevereiro, justamente 
os meses mais quentes do ano, ocorren-
do diminuição de maio a junho e desa-
parecimento da sua presença de julho a 
outubro, quando o inseto surge para exer-
cer o hematofagismo. Há, pois, uma es-
trita interdependência entre a tempera-
tura e a atividade alimentar do trans-
missor que se traduz como evidente fe-
nômeno de hibernação. 
De todo êsse particular parasitismo, 
sem dúvida diferente do que ocorre em 
outras partes do Brasil, ressalta ainda 
assinalar a estranha coincidência da dis-
tribuição geográfica do P. megistus com 
as zonas de geadas e nevadas do Estado, 
de incontestável influência no ciclo evo-
lutivo dêsses hematófagos. 
Torna-se esdrúxula a interpretação 
da presença do P. megistus ainda não 
adaptado completamente ao domicfiio 
humano em um "habitat" de condições 
adversas e que conferem particularida-
des diferentes dos outros triatomfneos. 
Deve-se processar uma adaptação para-
sitária com tendência para maior expan-
são. 
O aparecimento ou invasão abrupta 
nas casas, como tem sido presenciado à 
noite nos meses mais quentes, e, princi-
palmente, quando a temperatura se ele-
va, com prenúncios de brusca mudança 
de tempo ou nos períodos prodrômicos 
de chuva, é de observação popular. 
Até o momento o município mais in-
festado pelo P. megistus é Viamão, on-
de a infecção natural pelo Trypanosoma 
cruzi é a maior, seguindo-se a comuna 
de Pôrto Alegre, na zona sul, nas proxi-
midades do Rio Guaiba, de relativo grau 
higroscópico. 
Deve-se acentuar, também, a presen-
ça do P. megistus nos municípios de São 
Francisco de Paula e Farroupilha, onde 
a média de temperatura é baixa, com 
geadas e nevadas das mais intensas no 
inverno. 
Por singular coincidência, enquanto 
o município de São Francisco de Paula 
é um dos mais frios do Estado, pela sua 
altitude, o município limítrofe de Taqua-
ra é dos mais quentes, ocupando o ter-
ceiro lugar quanto à infestação com re-
ferência ao P. megistus. 
Conquanto o valor numérico da es-
tatística anexa não seja suficientemente 
expressivo, apresenta valor relativo e ser-
ve para mostrar a presença do P. megis-
tus em zonas diferentes, inclusive o lito-
ral do Atlântico, de clima ameno tem-
peratura mais estável e, até então: inde-
ne de T. infestans. 
A relação dos municípios e o mapa 
anexo registram e fixam as zonas do P. 
megistus no Rio Grande do Sul. 
Em aditamento ao quadro referente, 
o P. megistus no Rio Grande do Sul, foi 
assinalado pelos seguintes autores: Gas-
tão de Oliveira (1920) em Canoas e En-
cruzilhada do Sul; Cesar Pinto e R. di 
Primio (1937) em Pôrto Alegre; Cesar 
Pnto (1942) em Cai; Simões e Tupinam-
bá (1942) em Santo Angelo e Santo An-
tônio; D. N. E. R. u. (1953) em Tôrres. 
Dos 118 municípios gaúchos em 36 
constata-se a presença do P. megistus do 
que resulta o índice de infestação de 30, 
50%. 
Falta, ainda, base numérica consis-
tente para a determinação da infecção 
da referida espécie. Foram capturados 
110 exemplares, examinados 26 com 18 
positivos para o T. cruzi. 
TRIATOMA RUBROVARIA 
(Blanchard, 1843) 
O Triatoma rubrovaria, espécie con-
siderada silvestre, extra-domiciliária, 
apresenta no Rio Grande do Sul maior 
incidência na fronteira e parte central 
ou em zonas esparsas com hábitos seme-
lhantes como no Uruguai, em regiões, 
cujas condições cllmatéricas e outros fa-
tôres, são correlatos. Fig. 3. 
Tendo como habitáculo primordial os 
amontoados naturais de pedras, restos 
de pedras trabalhadas, pedreiras, cêrcas 
de divisas, currais e mangueiras de pe-
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dras, é encontrado nos lugares onde to-
dos êsses elementos favorecem a evolução 
do T. rubrovaria. E' o triatomíneo das 
regiões pedregosas. 
Lugares montanhosos, de certo re-
lêvo geográfico, com adequada vegetação 
que possa oferecer condições estáveis ~ 
vida dos triatomíneos silvestres, desta-
cam-se dos planaltos, dos descampados, 
das coxilhas ou das zonas desabrigadas, 
onde também escasseiam os animais que 
servem como fontes ao hematofagismo. 
Nos pampas, adapta-se melhor às zo-
nas mais baixas e abrigadas, conquanto 
tenha sido observado em grandes altitu-
des de certas localidades da região neo-
trópica. 
De longa data autores tem assina-
lado exemplares adultos no interior das 
habitações. 
Na campanha, as cêrcas e mangueiras 
de pedra, próximas ou contíguas às ca-
sas e respectivas dependências, favore-
cem a penetração de tais hematófagos. 
Da tendência que vem apresentando 
o T. rubrovaria de invadir as casas e de-
pendências peridomiciliárias particular-
mente no verão, em busca do hematofa-
gismo obrigatório, apresenta atualmente 
adaptação domiciliária progresiva. 
Como em publicação anterior já as-
sinalei, na zona suburbana da cidade de 
São Francisco de Assis, denominada Chá-
cara Branca encontrei ninfas de T. ru-
brovaria em quartos de dormir. 
Deve-se notar, também, o encontro 
do Neotriatoma circummaculata nomes-
mo "habitat" do T. rubrovaria, como ob-
servei em Alegrete, em uma fazenda pró-
xima à Sanga do Brandão. 
O T. rubrovaria, como espécie silves-
tre, sofre mais diretamente a influência 
dos fatôres meteorológicos, destacando-
se, como conseqüência, a hibernação que 
é diferente para os triatomineos estrita-
mente domiciliários. 
Ao lado dos municípios infestados 
pelo T. rubrovaria, notadamente na 
fronteira oeste do Rio Grande do Sul, 
há regiões limítrofes onde a sua presen-
ça não tem sido assinalada, fato atribuí-
vel à sua particular formação geológica, 
enquanto nos ranchos dessas zonas são 
encontrados, amiúde, exemplares de T. 
infestans. 
Ainda mais robustece a importância 
das condições do terreno, juntamente 
com os diversos fatôres locais, os exem-
plos fornecidos pelos municípios de Rio 
Grande e, particularmente, de Santa Vi-
tória do Palmar. 
Pela sua situação geográficaj zona ma-
rítima, compreendendo larga faixa de 
terreno arenoso, entre a lagôa Mirim e 
o Atlântico, tendo de permeio a lagôa 
Mangueira, o município de Santa Vitó-
ria do Palmar, não tem pedra, não pos-
sui mato natural, e a sua altitude má-
xima atinge apenas 5 metros. E' real-
mente uma planície. 
Sem abrigo, sofre a região severa-
mente a influência dos ventos e, de mo-
do particular, os do quadrante sul. 
Todos êsses fatôres formam um con-
junto, verdadeiramente "sul generis'' di-
ficilmente igualados em outros Estados 
do Brasil. 
Nessa zona excepcional as pesquisas 
de triatomíneos que realizei resultaram 
infrutíferas. Muitos artrópodes não en-
contram condições favoráveis à evolução 
como ocorre com o exemplo da ausência 
de Ixodideos naquelas plagas, onde é 
grande o desenvolvimento da pecuária. 
No município de Jaguarão, próximo, 
mas de condições mesológicas diferentes, 
encontrei T. rubrovaria e a partir das 
comunas vizinhas inicia-se a zona do T. 
infestans. 
De 17 municípios do Rio Grande do 
Sul estudei as variações cromáticas do 
T. rubrovaria que foram enquadradas 
em seis grupos principais. Essas varia-
ções interessantes e numerosas, apresen-
taram-se sem correlação em exemplares 
procedentes de quadrantes diferentes. 
A determinação do índice de infec-
ção pelo Trypanosoma cruzi, no presen-
te trabalho, baseado em 13 exe:tnplares 
positivos entre 48 examinados consigna 
o valor de 27%. 
Além das localidades registradas pe-
lo autor, o T. rubrovaria foi assinalado 
em Itaqui e Pelotas (1913) por Neiva e 
em Montenegro (1942) por Cesar Pin· 
to. 
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OUTRAS ESPÉCIES 
As demais espécies, aliás escassas, ção geográfica e peculiaridades biológi-
são de menor importância epidemiológi- cas. 
ca pelo "habitat", pela menor distribui-
NEOTRIATOMA CIRCUMMACULATA 
(Stal, 1859) 
No Rio Grande do Sul o Neotriato-
ma circummaculata tem, até o momen 
to, escassa distribuição geográfica. Fig. 
4. 
entre as grandes pedras de um antigo 
paredão de mangueira, coberto, ao lado 
do Triatoma rubrovaria. 
No Caverá, município de Alegrete, Foi assinalado em Canguçú e em 
em uma fazenda próxima à Sanga do . Rosário do Sul. E' mais encontrad.iço em 
Brandão, encontrei um exemplar morto, Caçapava do Sul. 
TRIATOMA SORDIDA (Stal, 1859) 
Ressalto a presença do Triatoma 
sordida no município de Cêrro Largo, re-
gião limítrofe com a República Argen-
tina. 
Neiva e Pinto em 1922, referem-se à. 
sua presença no Rio Grande do Sul, sem 
indicação do local de captura, nem de 
município. 
Simões e Tupynambá, em 1942, na 
localidade de Entre-Ijuís, município de 
Santo Angelo, encontraram um exem-
plar infectado. Do mesmo município re-
cebi um adulto, igualmente contamina-
do pelo Trypanosoma cruzi e outro de 
Campo Novo, município de Três Passos. 
Até o momento foi o T. sordida en-
contrado nas zonas das Missões, proxi-
midades da Argentina. Fig. 5. 
PANSTRONGYLUS TUPYNAMBAI 
Lent, 1942 
Do Panstrongylus tupynambai, es-
pécie descrita por Lent em 1942, sõmen-
te foram capturados, em domicílio, dois 
exemplares, um macho e uma fêmea, no 
município de Caçapava do Sul. Fig. 5. 
TRIATOMA OLIVEIRA! 
Neiva, Pinto e Lent, 1939 
A espécie foi encontrada em 1939 
em Pôrto Alegre, sem determinação exa-
ta do local de captura e posteriormente 
em São Leopoldo. Fig. 5. 
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Quadro do TRIATOMA INFESTANS por municípios, insetos capturados, exami-
nados e positivos, com os respectivos índices de infecção, segundo R. di Primio: 
TRIATOMA INFESTANS 
I 
MUNICíPIOS Cap. I Exam. Pos. % 
Alegrete ...... o • o ••••••••••• o o •••••••• I 225 108 62 57% 
Arrôio Grande ........................ 2 2 - -
Bagé •••••••••• o •••••••• o o. o •••• o •••• 137 77 28 36% 
Bento Gonçalves O 0 O O O 0 0 O O 0 0 O 0 0 I 0 0 O O 0 0 28 11 
- -
Caçapava do Sul ••••••••••••••••• o ••• 255 174 87 50% 
Cacequi ............................. 77 58 17 29% 
Cachoeira do Sul • o ••••• o •• o o. o •••••• 156 67 13 19% 
Camaquã O O O 0 0 o o o o O O o O O O O o O o O 0 O I O O O O 0 79 18 2 11% 
Candelária ........................... I 23 I 22 6 27% Canguçú ............................. I 59 I 20 - -Carazinho ••••••••••••• o o o ••••••••••• 16 
- - -
Cêrro Largo ••••••••••••••••••••• o ••• 796 100 40 40% 
Cruz Alta •••••• o ••• o •••• o ............ 15 13 3 I 23% D. Pedrito • o •••••••• o •••••••• o ••••••• 286 37 3 8% 
Encantado •••••••••••••••••••••••••• o 1 
I - - -Encruzilhada do Sul ................. 366 320 199 62% 
Espumoso ............................ 8 8 
- -Erval •••••• •· • o •• o ••••••• o •••••••••••• 57 40 14 35% 
General Câmara •••••••••••• o •••••••• 10 8 1 
-
General Vargas ...................... 170 137 90 65% 
Giruá ................................ 2 2 
- -Guaiba ................ ' ............. 47 35 14 40% 
Guaporé ............................. 25 15 
- -
Horizontina •• '<r ....................... 19 1 
- -lbirubá .............................. 4 4 2 
-Ijui ................................. 250 177 29 16% 
Itaqui ............................... 48 
- - -Jaguari .............................. 176 8 2 
-Júlio de Castilhos ................... 23 20 5 25% 
Lavras do Sul ....................... 119 75 55 73% 
Santana do Livramento .............. 180 27 9 33% 
Montenegro .......................... 33 31 26 83% Palmeira das Missões ................ 4 
- - -Panambí ............................ 2 1 
- -Pelotas .............................. 52 45 29 64% Pinheiro Machado ................... 15 15 11 73% Piratini .............................. 130 90 43 47% Pôrto Alegre 
........................ 2 1 1 
-Pôrto Lucena 
......................... 8 5 1 
-Quarai .............................. 100 I 45 7 15% Rio Pardo ..... ' ..................... 145 85 26 30% 
Rosário do Sul ..................... 595 104 62 59% 
Santa Cruz do Sul ................... 63 46 
-
-Santa Maria ........................ 114 78 34 43% 
Santa Rosa .......................... 44 30 2 6% 
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MUNICíPIOS I Cap. I Exaro. 
Santiago ........................... . 
Santo Angelo ....................... . 
Santo Cristo ........................ . 
São Borja .......................... . 
São Francisco de Assis .............. . 
São Gabriel ........................ . 
São Jerônimo ........................ . 
São Lourenço do Sul ................ . 
São Luiz Gonzaga .................. . 
São Pedro do Sul ................... . 
São Sepé ........................... . 
~ob1 rdaddinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I· o e a e ............................ . 
Tapera . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
Tapes .............................. . 
Taquari ............................ . 
Três de Maio ....................... . 
Três Passos ........................ . 
Tupanciretã ........................ . 
Uruguaiana ......................... . 
Venâncio Aires ..................... . 
Veranópolis ......................... . 
56 
589 
16 
66 I 119 
2ao 1 
181 
12 
509 
28 
22 1 
70 11 10 
8 
56 
1 
45 
40 
5 
51 
12 
153 
27 
229 
16 
33 
69 
168 
68 
12 
253 
25 
22 
48 
4 
7 
46 
1 
17 
14 
4 
19 
7 
50 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 7.275 I 3.299 
Pos. 
12 
21 
5 
50 
71 
15 
10 
35 
3 
19 
12 
1 
19 
2 
1 
3 
10 
1.212 1 
% 
44% 
9% 
15% 
72% 
42% 
22% 
83% 
13% 
12% 
86% 
25% 
41% 
11% 
7% 
52% 
27 
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PANSTRONGYLUS MEGISTUS TRIATOMA RUBROV ARIA 
MUNICíPIOS Cap. Exam. Pos. MUNICíPIOS Cap. Exam. Pos. 
I 
Candelária .... 2 - - Alegrete . ..... 105 9 3 
Canoas ........ 4 
- -
Arrôio Grande . 14 
- -
Casca ......... 1 - - Bagé .......... 22 1 -
Cruz Alta ..... 5 
- -
Caçapava do Sul 684 
- -
Encantado .... 4 - - Dom Pedrito . . 11 1 -
Erechim ...... 3 
- -
Encruzilhada 3 1 1 
Espumoso ..... 1 
- -
Farroupilha ... 2 
- -
Gravataí ...... 3 2 2 
do Sul ...... 3 1 1 
Gravatai ...... 1 1 
- -Jaguarão ...... 3 1 
-
Guaiba ....... 1 - - La v r as do Sul. . 8 2 1 
Guaporé ...... 2 - - Santana do Li-
Iraf ........... 7 2 1 
Júlio de Casti-
vramento .. ·j 10 - -
Pinheiro Ma-
lhos ........ 2 
- -
chado . . .... 2 
- -
Lajeado ....... 1 
- -
Quarai ........ 12 
- -
Lavras do Sul ·j 1 - -
Montenegro ... 2 
- -
Novo Hamburgo 1 1 
-
Osório ........ 6 
- -
Rio Pardo ..... 6 - I -
Rosário do Sul . 24 24 2 
Santiago ...... 8 
- -
Santo Angelo 4 2 1 
Palmeira das São Borja ..... 6 4 3 
Missões e I e o e 1 
- -
S. Francisco de 
Pôrto Alegre ... 17 6 5 
Roca Sales .... 2 
-
-
Assis ........ 62 3 2 
São Jerônimo 1 
S. Francisco de São Luiz Gon-
Paula ...... ·I 2 
- -
São Jerônimo .. 1 1 1 
zaga ........ 16 
São Sepé ...... 2 
São Leopoldo .. 2 
- -
Tupanciretã ... 6 
Sarandi ....... 1 
- -
Uruguaiana ... 7 
Sobradinho .... j 1 
- -
Soledade ...... 1 1 
-
Taquara ...... 8 2 
-
Taquarí ....... 4 
- -
TOTAL .... 1.017 48 13 
Três Passos ... 1 
- -Triunfo ....... 1 
- -
Viamão ....... 20 11 9 
TOTAL .... 110 
I 
26 18 
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NEOTRIATOMA CIRCUMMACULATA TRIATOMA SORDIDA 
MUNICíPIOS Cap. Exaro. Pos. MUNICíPIOS Cap. Exaro. Pos. 
Alegrete ....... 1 
- - Santo Angelo .. I 2 2 2 
Caçapava do Sul 16 
- -
Três Passos 1 
Rosário do Sul . 1 1 
-
Cêrro Largo ... 1 
I 
RESUMO 
No Rio Grande do Sul há sete espé-
cies de triatomineos: Triatoroa infestans, 
Panstrongylus roegistus, Triatoroa rn-
brovaria, Triatoma sordida, Neotriatoma 
circummaculata, Triatoroa oliveirai e 
Panstrongylus tupynambai sendo as três 
primeiras de maior destaque epidemioló-
gico. 
Dos 118 municípios, em 85 foram 
encontrados triatomíneos o que dá um 
índice de infestação geral de 72%. 
No presente trabalho estão consig-
nados 8.424 exemplares capturados das 
cinco espécies mais encontradiças no Rio 
Grande do Sul. 
Do T. infestans, P. megistus e T. rn-
brovarta, os mais importantes como res-
ponsáveis na transmissão, foram captu-
rados 8.402; examinados 3.373 com 1.243 
exemplares positivos para o Trypanoso-
roa cruzi do que resulta, para as três es-
pécies, o índice de infecção de 37%. 
O Trtatoma infestans é espécie do-
miciliária, muito difundida e a princi-
pal responsável pela transmisão da doen-
ça de Chagas nos pampas. 
Apresenta peculiaridades determina-
das pelos variados fatôres mesológicos, 
notQ.damente os relacionados à tempera-
tura como ocorrem em zonas semelhan-
tes da região neotrópica. 
Afasta-se da orla marítima. Foi cap-
turado em plena mata, assim como no 
centro de 27 cidades gaúchas. 
Dentre 118 municípios foi encontra-
do em 67, o que dá o índice de infestação 
de 57%. 
O índice médio de infecção, basea-
do em 1.212 exames positivos dos 3.299 
exemplares examinados, para a principal 
espécie domiciliária, é de 37%. Foram 
capturados 7.275 T. infestans. 
Em 49 comunas registra-se, para o 
T. infestans, em graus variáveis, a infec-
ção pelo Trypanosoma crnzi, correspon-
dendo ao índice de 41,50%. 
No Rio Grande do Sul o Panstron-
gylus megistus não está totalmente 
adaptado ao domicilio humano. Aparece 
nas casas nos meses mais quentes do 
ano com cessação do hematofagismo du-
rante o inverno em certas regiões para 
surgir depois de iniciada a primavera. 
A distribuição geográfica coincide, 
paradoxalmente, com determinadas zo-
nas de geadas e nevadas. 
Foi o P. roegistus assinalado no mu-
nicípío de neve (S. Francisco de Paula) 
ao lado de outro (Taquara) considerado 
como um dos mais quentes, assim como 
na orla marítima. 
Dos 118 municípios gaúchos em 36 
constata-se a presença do P. megistus do 
que resulta o índice de infestação de 
30,50%. 
Falta, ainda, base numériCã. consis-
tente para a determinação da infecção 
da referida espécie. 
O Triatoma rubrovaria, espécie sil-
vestre, extra-domiciliária, incide princi-
palmente na fronteira e em certas zonas 
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esparsas. E' o triatomíneo das regiões 
pedregosas. 
Apresenta adaptação domiciliária 
progressiva, já como o limiar ultrapas-
sado com a constatação da presença de 
ninfas em domicílio humano. 
Como espécie silvestre, está mais su-
jeita à hibernação e o seu "habitat" coin-
cide em certas localidades com o Neotria-
toma circummaculata. 
A formação geológica dos municí-
pios e múltiplos fatôres condicionam a 
distribuição geográfica do T. rubrovaria. 
Em Santa Vitória do Palmar, desprovi-
do de mato natural e de pedra, não há 
triatomíneo, assim como, além da escas-
sez de certos artropodes, observa-se a au-
sência de ixodideos. 
A partir de certa distância do mar, 
começa a zona de infestação do T. ru-
brovaria e mais adiante a do T. infes-
tans enquanto que para o P. megistus 
não há restrição da influência marítima 
como em certos pontos se registra. 
Dos 17 municípios do Rio Grande 
do Sul, das variações cromáticas do T. 
rubrovaria, enquadradas em seis grupos 
principais, os resultados não foram cor-
relatos com os diferentes pontos de ori-
gem. 
Encontrados em 26 municípios tem 
no Rio Grande do Sul o índice de infes-
tação de 22%. 
O índice médio de infecção, baseado 
em 13 exemplares positivos entre 48 exa-
minados, é de 27%. 
As demais espécie, aliás escassas, são 
de menor importância epidemiológica. 
Os quadros anexos mostram os mu-
nicípios onde foram encontrados triato-
míneos no Rio Grande do Sul. 
SUMMARY 
In Rio Grande do Sul there are se-
ven species of triatomids: Triatoma in-
festans, Panstrongylus megistus, Tria-
toma rubrovaria, Triatoma sordida, Neo-
triatoma circummaculata, Triatoma oli-
veirai e Panstrongylus tupynambai. The 
three first have greater epidemic value. 
Within 118 Municipalities (town-
ships), triatomids were found in 85, 
which gives and indication of the gene-
ral infestation of 72,00%. In ali, 8 .424 
examples were captured. 
In Rio Grande do Sul the Triatoma 
infestans is very much spread. It devia-
tes back from the sea. It is a residencial 
type. It has been found in the center of 
27 cities. Being found in 67 Municipali-
ties shows infestation of 57%. The per-
centage (showing) of infection is of 
37,%. In 49 Municipalities the presence 
of Trypanosoma cruzi has been found. 
The Panstrongylus megistus is not 
totally adapted to human dwellings. It 
was also found in the region of snow-
fall and on the costal region of the Atlan-
tic. In 36 out Municipalities Panstron-
gylus megistus is known and results in 
a mark of infestation of 30,50%. 
The Triatoma rubrovaria is a wild 
specie native to stony regions. The pre-
sence of the ninfas has been found in 
human dwellings. In Rio Grande do Sul 
interesting chronic variation are found. 
We find that in 26 Municipalities they 
have the infestation mark of 22,%. The 
average mark of infection is of 27%. 
The Triatoma sordida, Neotriatoma 
circummaculata, Triatoma oliveirai and 
Panstrongylus tupynambai are scarcer 
and of less epidemic importance. 
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Fig. 1 - Distribuição geográfica do Triatoma infestans 
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Fig. 2 -Distribuição geográfica do Panstrongylus megistus 
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Fig. 3 - Distribuição geográfica do Triatoma rubrovaria 
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Fig. 4 - Distribuição geográfica do Neotrlatoma clrcummaeulata 
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Fig. 5 - Distribuição geográ!lca do Trlatoma sordida, Panstrongylus tupynambal e 
Trlatoma oliveira! 
35 
